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Sarney defende necessidade 
de diálogo com as oposições 

0 senador José Sarney, 
presidente nacional do PDS, 
voltou a defender ontem a 
necessidade de diálogo en­
tre governo e oposição para 
que se chegue a um consen­
so e se firme um pacto de 
transição para a democra­
cia, o que, para ele, seria 
extremamente útil para o 
Brasil. 

Dizendo que, em 1980, o 
PDS conseguiu que os parti­
dos políticos abrissem ca­
nais de comunicação per­
manente dentro do Congres­
so, Sarney afirmou que es­
ses canais continuam aber­
tos e o partido continua dis­
posto a aceitar o diálogo pa­
ra que os partidos consigam 
entender-se sobre quais as 
etapas que devem vencer 
para se chegar ao aprimo­
ramento democrático. 

Sarney disse à Agência 
Globo que "já avançamos 
muito, temos ainda alguma 
coisa a fazer, mas se os par­
tidos chegassem a esse con­
senso seria extremamente 
útil para o País. E estamos 
dispostos a aceitar esse diá­
logo. O presidente do PDS 
foi a João Pessoa manter 

contatos com o governador 
Tarcísio Burity, com o pre­
sidente do partido no Esta­
do, deputado Wilson Braga, 
e outras lideranças políticas 
para avaliar os problemas e 
detectar aspirações e, ao 
mesmo tempo, com antece­
dência, ter uma visão dos 
quadros estaduais, de modo 
a traçar uma estratégia 
com vistas ás eleições de 
1982. 

O presidente do PDS pro­
pôs que todos os partidos 
políticos se reúnam e elabo­
rem um projeto político de 
transição, definindo as re­
formas eleitoral e constitu­
cional. Sarney, que se disse 
disposto a conversar a 
"qualquer hora com os par­
tidos oposicionistas", asse­
gurou que esse entendimen­
to definiria todas as regras 
do jogo político-eleitoral e 
um cronograma para pro­
cesso de democratização do 
País. 

Sarney lembrou seus en­
contros com alguns presi­
dentes de partidos oposicio­
nistas no ano passado — de­
putado Ulysses Guimarães, 
do PMDB, e senador Tan­

credo Neves, do PP — como 
um marco da retomada do 
diálogo interpartidário. Se­
gundo ele, "com aquelas 
conversas, desobstruímos 
os canais. Sabemos que a 
grande maioria dos políti­
cos oposicionistas deseja o 
diálogo como o caminho 
adequado para elaborar­
mos uma Constituição re­
sultante do consenso, que é 
a única capaz de ser está­
vel". 

Em sua opinião, o enten­
dimento interpartidário ain­
da hão foi possível devido 
"à resistência de bolsôes ra­
dicais na oposição que se re­
cusam a aceitar, por moti­
vos eleitorais, qualquer con­
versa. Essa resistência, 
contudo, será certamente 
superada". 

Numa referência às reite­
radas declarações de Ulys­
ses Guimarães de que só 
examinaria a possibilidade 
de participar de um entendi­
mento tendo prévio conheci­
mento de sua pauta, Sarney 
defendeu a realização das 
conversas "sem carta mar­
cada e sem uma atitude pre­
concebida". 


